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ACTÜAUPAPE   ARTlSTiCA 

O G-allo no Theatro 
A Leitura dos « Pequenos 

Echos da noticia» de 6, de 
Agosto suggeriu-nos a Pa- 
lestra de hoje. 

O articulista do diário ves- 
pertino falia na acção do so- 
berbo gallinaceo em todos os 
tempos e em quasi todos ra- 
mos da actividade, — excepto 
no theatro. Assim, escrevere- 
mos hoje sobre o gallo no 
palco. 

Em França, um tenor afa- 
mado do século findo, Oastil- 
lon, adquiriu o sobrenome de 
«Coq», por cantar, semelhante- 
mente ao gallo fechando os 
olhos. Perguntando-se a um 
provinciano porque assim fa- 
zia o cantor, respondeu que 
provavelmente era porque sa- 
bia a musica de cor... Esta ane- 
docta é hoje attribuida ao fa- 
moso gallinaceo. 

Um facto assignado pela cri- 
tica pariziense de 1884 è o 
succedido na «primiére» da 
«•Theodora» de Sardou no thea- 
tro do «Port Sainte—Martin». 
No decorrer do primeiro acto 
appareceu em scena um gallo 
cacarejando furiosamente. Es- 
te, que penetrou no palco não 
se sabe como, provocou gran- 
de hilaridade por parte do pu- 
blico.   • 

A briga de gallos», que 
uma certa parte do nosso pu- 
blico tanto aprecia, deu a um 
emprezario de circo numa vil- 
la sertaneja de Minas, lu- 
cros relativamente considerá- 
veis. 

Os espectadores antes do es- 
pectaculo jogavam num dos 
belligerantes e durante o com- 
bate enthusiasmavam-se de 
modo pouco vulgar. 

Aqui na capital não temos no- 
ticia de que o gallo se apre- 
sentasse alguma vez no palco; 
as brigas do circo Mineiro não 

foram por cà ensaiadas. 
Não seria, aliás, facto para 

extranhar, porque mesmo em 
Pariz appareceram em scena, 
na recente peça «La belle au 
bois dormant,» personagens 
representando diversas aves. 

Na «Associação dos artistas 
Dramáticos,» situado no Se- 
na-Marne, próximo a Pariz, 
nota-se em cada sala um gal- 
lo numa moldura de linho, se- 
gundo, conta «L. Theatré» Re- 
vista Franceza. 

—Porque haviam de collocar 
na quella casa de actores in- 
vallidos a figura do gallina- 
ceu que annunciou o nasci- 
mento de Christo e impedio 
uma invasão dos romanos na 
Hespanha ? 

E' que os artistas em reco- 
lhimento quiseram fazer uma 
delicada allusão ao fundador 
de sua associação—«Coquelin 
ainè: coq, lin». 

O imperecivel gallinaceo, cu- 
ja maior gloria actualmente é 

ser un dos pratos indispenSa 
veis em todos os jaiitares ri 
cos e pobres, é íioje riiais fal- 
iado pelo valgacho devido ao 
celebrado jogo do bicho. Em- 
bora Arthur Azevedo o per- 
siga violentemente, elle re- 
siste a esses ataques com he- 
roísmo, e permanece o histó- 
rico madrugador de todos os 
séculos. 

Em quasi todos os casos ci- 
tados sobre o gallo, elle de- 
sempenha o seu papei como 
annunciador que não dorme 
de madrugada. O seu «cocoro- 
có» traduz-se em varias phra- 
ses. 

Assim o canto do gallo que 
assistiu ao nascimeuto de Chris- 
to:—signou: — <'jesus .... 
nasceeee u!!....»;   na   historia 
dos «Músicos de Bremd,» dos 
Grimos, o gallo aterrou o la- 
drão que o tomou por bruxa 
horrenda, gritando:—«Traz-me 
cá o patife... traz-me cá o pa- 
tife !!...» 
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A orgu lhosa ave tem sido 
iigura indispensável, como já 
dissemos, da historia de todas 
as nações em todas as epochas ; 
e apesar da atroz perseguição 
do nosso chefe elle continuará— 
julgamos, a ser o mesmo idolo 
do nosso povo, o fabuloso 
arauto do nascimento de Chris- 
to,que muitas egrej as ostentam 
em suas cupolas, o decantado 
heroe da madrugaha e do... 
jogo do bicho, emfim, o sabo- 
roso prato de pobres e ricos.. 

Pumem Cigarros   CASTELLÕES 
Hn charutaria Carioca- 

Ephemerides Dramáticas 
Oella de Araújo — Nasceu na 

Bahia a 16 de Maio de 1836 
Em ISÜO, debutou no Theatro S 

João da Bahia no drama "Latude 
ou 35 annos da Captiveiro.,, 

No anno de J862 estreou no Thea- 
tro Gytrtnasio, na peva "Joanna que 
ri e Joanna que chora„. 

Esteve em diversas emprezas dra- 
máticas onde sempre se destacou 
pelo modo brilhante que desempe- 
nhava os papeis 

Arthur Azevedo lhe   chamou "pri- 
mei osa interprete   das comédias de 
França   Júnior   e   Martins   Penna.B 
Quando    na  companhia   de Furtado 
Coelho fez   diversas  criações, entra 
as quaes   podimis citar : "Thereza 
Raquin".  Fourchamboulf, casamen- ! 

to     de   Olympia,   e na   véspera de i 
Reis "no   insubstituível papel de D- { 

Francisea" 
A sua ultima   creação   foi no pa 

pel de "D.   Ftfrtunata" da   "Capital 
Federa) r,   Xisto Bahia foi o compa 

■ nheiro de glorias de   Clelia.^ 
Decididamente Clelia e Xisto Ba- 

, hia constituiam o mais interessante 
ca^fl dè artistas n»cionaes, já pela 
índole, já pela organisaçío; por is- 
so toias as vezes que tinham de 

. faumanisar typos como os da "Ves 
^era de heis„ t cavam às raias 
do sublime 

Clelia falleeeu no Rio, 11 annos 
menos 5 dias depois de Xisto Bahia, 
isto è, a 25 de outubro de 1905, com 
70 annos de idade 

Pstalla Zezefredo —   a 4 de Ja- j 
neiro de   de   1810   nasceu   no   Rio 
Grande do Sul esta  notável   actriz. 

Foi o grande João Caetano depois 
seu marido quem a chamou para 
se na. 

Estreiou-se no theatro de Vallongo 
no drama "Camilla ou o subterra- 
neo„, em 1833 

Joaquim Manoel de Macedo es- 
creveu o seguinte a propósito des- 
ta actriz. 

'Estella não era um gênio, que 
adivinhasse a arte e bem que gra- 
ciosa e de corpo gentil n=o tinha 
o condae precioso da expressão bri- 
Ihant dos olhos nos lances das 
paixões e no fervor dos sentimen- 
tos; devia contrarial-a muito esta 
condição física desfavorável. Tam- 
bém se recentía da falta da eseho- 
Ia, porque nao poderia schar onde 
nem com quem apremler ; em com- 
pensação, porèrn. ellatinlia inteliigen 
cia notável que aos poucos se foi des- 
envolveniío com estudo desvelado 
da arte dramática, e com a leitura 
de poetas e dramaturgos portugue- 
zes e dos n elnores escriptores fran- 
ceses, nos quaes podia beber lições 
e conselhos paia a pratic» da sce- 
na tluairal, 

Ella creou os papeis de Cathari- 
na Howar, de Margarida, na Torre 
de TNesle, de Uesdemona no Otello 
e mnitus outros Em 1851 • bteve 
enorme triurnpho no drama "Mys- 
teri1'^ de Pans,,. 

Qiauto em 186). falleeeu João 
Caeti.uo, Estella letiruuse do pel- 
co. 

Viveu ainda 11 mnos de vi 1H obs- 
cura ao Jario de seus filho», atè 
<)i e falleeeu, n» cidade de Nictho- 
roy, a 13 de   Março de 1874. 

j. F. Simões 

CHOLERA  A  RIR 

Biancoletti, celebre actor italiano 
desempenhava, numa peça muito em 
voga no seu tempo, um papel de que 
fazia parte un longo monólogo, cuja 
interpretação elle var avn const-inte- 
mente introduzindo-ihe de ca a vez 
novos effeitos cômicos. 

Para esse fim trazia na mfio um 
ob ecto qualquer, um saccarrolhas, 
uma carta, uma cabelleira etc, que 
lhe servia de thema para uma infi- 
nidade de pilhérias com que o pu- 
blico ria a bandeiras d spre^adas. 

Uma noite Biancoletti trazia na 
mão uma garrafa (fias-) - sobre is 
so foi architectaudo as suas allnsões 
e chistes de improvvio Mas, ou fos- 
se porque o i bjecto se não prestas 
se, ou porque a veia cômica fahias- 
se d'aquella vez o que è certo è que 
nío conseguiu ter graça e o publico 
ficou impassível < omu quem está as- 
sistindo a uma sen-abona monumen- 
tal. 

Então o artista, furioso, arremes- 
sou a garrafa ao chAo, exclamando : 

—Por tua causa fiz figura de biu- 
to ! 

O publico, desta vez riu, mas ., de 
troça. 

Desde então quando qualquer ac- 
tor n o agradava, dizia-se: — Temos 
fiascol—D'ahi a cri em da expressão 
proverbial—fazer fiasco. 

■ * * 
MÁXIMAS 

Não se embriaguem com oi applau- 
sos, nem desanimem com a patea- 
da. 

A piteada só faz mal aos tolos; os 
applausossò eníoutec m os v;.idosos. 

Dugazon. 

De todas as artes imitativas, è a 
do theatro a que menog poda dis- 
pensar bellas qualidades naturaes. 

Sticotti. 
* • 

03  VERSOS 
Escrlnlo 

DIALOGO NO JARDIM 
Perguntou a camelia à rubra Rosa : 

"Porque teu ceio é tinto df rubor:, 
K a flor, mysterio^a 

Respondeu-lhe: "E' porque meu seio 
[ama, 

E sente a chamma 
Do um incêndio de amor! 

W tu n3o tens  acxso, unn   ternura 
Forte, profunda, palpitante immensa! 

E disse lhe a Camelia : 
"—A minha alvura 

E' fria c mo a fria indifferença ! 
A primeira paix o. 

Rosa, mâtou-me o p 'bre cor çá 
Alexandre Fernandes. 

TERMINANDO 
» • • 

Numa bilheteria theatral : 
Que deseja ?... 

—Arranja-me uma cadein junto 
do zabumbo., ou do trombone gran- 
de.. , 

— Porque ?... 
—Ha muito tempo que nao ouço 

Wagner.. 

Concurso interessante 
Curioso por saber as opi- 

niões dos illnstres amadores 
dramáticos, peço que me en- 
viem as respostas do accordo 
com a minha pergunta 
Sente se o papel que representa? 
Dirijam resposta, à Kua Bres- 

ser, 213. 
Ferreira Skajes, 

. dedicud > ao me/i lom amigi 
Miguel Máximo 

Era   encantadora  e amena aquelh 
formosa manh > ''e P5«>t"iiib o ! n cèu 
parecia um   vasjtissmiu  uu oi adula- 
do ! As avezinhas inquietas saltavam 
de   um   ramo   para   outro, formando 
com seus maviosos gorgeios, uma or- 
chest a melodiosa. Aqui e aolá, gru- 
pos   e gentis creanças, em ssus foi-! 

gued^-s innocentes, davam  uma nota 
alegre   e  festiva  á manhi   que, tão 
cheia de encantos des ontarà. Era f n- 
tim   uma  d'essas manhãs em que, o i 
cantor  geme   em  sua  lyra, as suas! 
magoas, e   o poeta  debaixo da fron-1 
dosa larangeira compõe as suas qu». I 

dras amorosas! Mis on le reinava 
maior alegria, era, n'um aobrrbo na- 
virv, (jne f vorecido por um d.a feliz 
poucos i omentos antes havia zarpa- 
do de um magiiifico porto levando á 
bordo uma eentena de passageiros, 
que depôs de tantas prvaçõei e si- 
criíicios, iam contentes para as suas 
pátrias saudosas. E é fácil miginar 
que júbilo, que prazer, nUo sentiam 
estes tripulantes, ao estarem em SíU 
navio, atravessando um mar calmo, 
contemplando o formos osimo arma- 
mento e admirando »s verdejantes 
mattas que, como um panorama des- 
lUTibranta aos seus OIIKM iatn-se des 
c rtinando !! 

Esse quadro sublime, esse quadro 
hnlhante qn^ à.Natureza sempre nos 
offtíiece. os anirnava e íazia os can- 
tar, rir e folgar u'um enthusiasmo 
indiscriptivel Cada um levava em seu 
coração a esperauç de podir em bre- 
ve chegar ao p nto final da viagem: 
correr pressuroso ao lar; abraçar a 
esposa querida, os filhitos mimosis, 
que n'atjuelle momento talvez sof- 
fria os rigores da saudade ! E dei- 
ta forma, enquanto, uas contavam aos 
outros, as beüezas de suas pátrias, 
o navio atravessava o oceano numa 
carreira   vertiginosa !  

Cahia silenciosamente a tarle! 
Com o espanto geral, notou sa que 

ella não secundava a manhã tão ''ei 
Ia, n as vinha negra horrível a pon 
to de causar pivor. Esta mu lança 
imprevista faz emmudeser iustanta 
neamente os passageiros, que esta- 
ctícos uns olhavam pari os outros 
E' que elles sabiam quanto è triste 
uma tempestade em alt > marl 

O destino è cruel; quando ms jul- 
gamos feliz s, e tudo comoartilha 
em nosso bem estar, eil-o que vem 
e sem dò nos araebata para o s rve- 
douro horrível! Foi da forma mais 
trágica, mais horripi ante que se pos- 
sa imaginar que o destino quiz rou 
bar à vida a tantos   desventuradosl? 

Sepultando-os nas profundidades 
do tormentoso oceano!! 

Uma violenta tempestade que de- 
salàra, tinha feito o navio submergir 
embora toda a guarnição luetasse 
com bravura ante a situaç to pe 'igo 
sa, embora o capitão lançasse m lo 
de todos os recursos que possuía E 
as lamentações tristíssimas e os gri- 
tos dilacerantes dos pobre tripulan- 
tes, ainda ha poucas horas contentas 
e felizes, eram abafados p alas tor- 
mentosas águas do oceano que sem 
compaixão o 5 tragava!!!... 

O capicãu vendo o navio perder-se 
e toda a tripulaç o luetar desvairado 
contra as garras da morte, sacau de 
um  punhal  era ando-o no   coração 

Na man^S seguinte, quando os pri- 
meiros raios de soi, derarmava u 
seus reflexos brilhant s, sobre as 
crystalinas águas do magestoso ocea- 
no appare-.eram boiando a tona di- 
versos cadáveres, entre os quaes o 
de uma linda jovem que trazia aper- 
nado n seu seio o retrato d'aquelle 
que talvez m*is tarde seria o encan- 
to da sua vida!,.. 

GABLITO 
Itapira, 23 de Agr« o 1908 

fio nossos cssignanles 
De accôrdo com que nos facul- 

ta o nosso expediente, preveni- 
mos aos nossos bondosos asslg- 
nantes que os nossos cobradores 
vos procurarão nestes dias. Pedi- 
mos por obsecuio de nos ajuda 
rem para melhor podermos cul- 
tivamos a   nossa modesta folha. 

San nossos cnbradores os srs. 
Francisco Moreno Soares e o nos- 
so digno auxil ar Januário dei 
Mônaco. 

Fumem cigarros só da 

Charutaria   Guarany 
ílossa correspondência 
"Meli„—Amp ro—Recebi o cartão 

postal. Talvez mais, tarde, publicarei 
o clichê ito actnr Avollar. Saudações 

"Marques,,—Rio de Janfir ■ — Cor- 
deaes saudações —  Vej* &e cavas ai 
gii:ia collàboraçao para o nosso Ama- 
dor referenta a Arte   Dramática—A 
deusinho. 

MI,  HI 

Desvaneio 
Ao meu distineto e particular   amigo 

José Curcio 

Laura! Flor da innoceneia ! Lyrio 
do Valle ! E' por ti que ire meu po- 
bre caraçflo outr'ora desprezalo e 
apedrejado como ura cão aos ponta- 
pés, minh'alma palpitmte de profun- 
da tristeza, por ti sotfría horrível e 
dil-t.-.í-rante dor!... 

Oh! Não quero ne n por sonho di- 
zer que sejas tú a causadora deste 
meu soffrer. 

Jàmüs duvidei de tua excola» bon- 
dade de joven maiga, carinhosa e 
bella. 

Oh! nao fostis culpada, n^o, mas 
sim a tua beVezx. e»'a belleza que 
embriagando eniíauta, s-iduí e fèrs 
os nossos co^açõ^s de jovens ! 

Louco qua eu fui ! 
Do pequeno e pnbre cisebi-e etn 

que eu abit*va eraui ligeiramente um 
olhar como que attrahido pelos divi- 
uaas arpejns das cytharase s palterios 
que se perdiam soluçantes sob as 
areadas de mirmore do sau palácio 
em (esta. 

Do ahysmo do nada er?ui meus o- 
lhos e maus ouvidos extasiados, que 
transportaram se empnreo ao doce 
accorde dessa sublime orchestra. 

Eu. pobra pagem, oecalto entra as 
sombras da teu parque, contemplava 
em êxtase as bellezas deste paraíso 
terre-.t e procurando com aniiedade 
em possuir á rainha dessa éden. 

Sim AUi devia existir uma deusa, 
formo-ia soberana dessa palácio de 
fadas. 

Humilde, forasteiro arrastei-ma a 
o.n recanto do salio de mde sahiam 
os avjordes dessa sublím-j concerto 
e aüi, surpreso delirante, louc >, sen- 
ti maus olhas se cruzarem com a 
luz radiante de teus olhos nejros. 
Não sei o que se passou entlo ; so- 
mente re -ordo que ao me fitares em- 
pai ileaestes e um mamebo Uto, ma- 
gro e esbelto sentado a tua dextra 
franz ndo os negro» cilios orienou 
com nobra altivez aos taus lacaios 
qua me expulsasem do tea s dar. 

Era teu noivo, talvez, nio era Lau- 
ra ? 

Fora dos muros »o palácio em fes- 
ta p rdi a luz dos olhos, me desap. 
pareceu a rasao. 

Muitas horas esüoaram se desper- 
cebidos sobre a noite de meu cére- 
bro. 

Quando o dia surgiu e a passara- 
da eni-heu o espi;o com seus ternos 
cântaras voltei a mim. 

Ser'a um sonho tudo a mulo que 
se passara ? 

Erguendo-me ainda embriagado sen- 
ti cahir aos meus pés a nivia magno* 
lia, a magnolia branca que eu vi so- 
bre teu lindo seio na vertigem da- 
quella noite olympica. Beijei a per- 
fumos* flor como quem osculta o 
sudario do Filho de Maria. 

Baijei-a dez mil vezes beijei a; e a 
branca magnoli* crestadi - pela feb- 
bre de meus lábias, cur»ou-se sobre 
a histe negra,, como negros eram 
os tormentos de minh'alma. 

Oh! eu soffria muito !!! 
Aquelle seu modo de andar, den- 

gosa e faceira, aquelles negros olhos 
como duas espadas nuas envenenou 
os nervos me p ostando de novo em 
longa lèthargia. Não sei cont, r-te Lau- 
ra os d as que passei entre o viveu 
e o nao viver. 

Quando a Luz da razão me voltou 
aos olhos foi que eu te vi ao meu 
laioe uma ' pallidez marm'orea tm 
cobria a fronte peregrina assignalan- 
do tuas magoas, me contando teus 
gemidos. Quiz te falar, mas tu lyrio 
do valle, como que amedrontato fu- 
gistes me lançando um olhai de des- 
pedida eterna. 

No teu rolar hoje campaia as som- 
bras silenciosas do abbandono. 

Negro vulto percorre teus sdóes 
embuçados em longo crèpe. 

E' o espectro das saudados ! 
Ingrata que tu fostes Partistes pa- 

ra _alèm das águas oceânicas, me 
deixando neste vácuo, sem ar, sem 
luz. sem vida. 

Ohrquántas; vezes eu subindo as 
escarpadás montanhas, lembrando do 
teu lindo nome ergo a minha iraea 
>oz e grito louco de amor çtiamundo 
sempre pelo a lomvéi n u é de minha 
amada e inesquecivel Laura !!! ■' 

E lã, bejm; lon?e o ècho claramente 
repetia   em, soluços. 

"Laura! O' minha Láui-a ! Laura ! 
onde te oceultas que não a vejo ?!!!„   ' 

A.  LEOPÒL DINO 
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PAGAMENTO  ADEANTADO 
Não  devolvem-se originaea,   ainda 

que não  publicados. 

São nossos representantes no interior : 
Em Poços de Caldas, (Minas), o 

sr. Oscar José de Oliveira. 
Em Amparo o sr. prof. Caetano 

Mieli. 
Em Itapira, o sr. Carlos   Estavale. 
Em RibeirAo Preto, o sr. Alelino 

da Rocha Sandoval. 
Em Espirito Santo do Pinbal, o 

sr. Arthur Rodrigues da Silva   l 

Palcos, Salões e Sporís 
♦ ♦ ♦ 

C. R.   "Flor Rlnchuelo, 
Conforme oromettemos em nosso altimo 

namero, damos hoje noticia mais oiroans 
tanaiada dos importantes testejos que esta 
oónoeituada e utiliissima associação reali 
zoa no dia 29 do p. p., da qual renebe 
iiios um amável convite • q^e gostosamen 
te tivemos o indiiivel prazer em là com- 
parecer assistindo uma das melhores fos 
tas que aqui tem havido e que com justo 
motivo de lá trouxemos agradabellissima 
impressão, quer pela maneira gentil e f- 
dalga com que os distinctos sócios deste 
«ympathioo C«ntro recebia os seus convi- 
dados, quer pelo modo digno e oorrecto 
com que se portaram os intelligentes ama- 
dores, que mais uma vez souberam dar 
prova cabal do quanto são dedicados e 
aptos na sempre festejada Arte Dramática, 
tjuer pela máxima cordialidade em que 
notava-se entre os sympathioos jovens, 
quer pela bõa harmonia que reinava entre 
distinctas senhoras e aenhorítas, do escòl 
da nossa sociedade paulopolitana. 

O explendido e vasto salão achava-se 
rlooamente adornado de lindas flores arti 
ficiaes, offerecendo aatim um aspecto ver- 
dadeiramente deslumbrante as ricoas «toil- 
lets» das graciosas e sympathioas senhori- 
tas que alli se achavam. 

Na oooasiçio em que aquelle espaçoso 
salão achava-se repleto de espectadores, o 
conceituado advogado sr. dr. A. Ooes No- 
bre em bella allocução saudava • digno 
presidente sr. Alberto Alcuri n a su» illns- 
tre direotoria pelo annivers*rio da funda- 

.çSo daquella -associação, inaugurando em 
seguida uma eschola de instrucção preli- 
minar a que foi dado o titulo de «Esohola 
Operaria Flor do Riaokuelo». 

Terminado a abertura daquelle estabel- 
Jeoimento de ensino foi o festejado orador 
calorosamente applandido pelo distincto 
auditório que muito concordaram com a 
Bua "xecellente iniciativa, dando-se então 
começo ao espectaoulo às 9 horas da 
noite, 

Pelo disciplinado corpo soenioo do centro 
foi levado á soena o drama «A Morgadin 
ha de Vai Flor». Era nosso ardente dese- 
je faltar algo sobre a magistral obra de 
Pinheiro Chagas — mas para que devemos 
externar a nossa apreciação sobre esta pe- 
ça quando críticos reputados, grandes es- 
criptores a oognominaram : — uma jóia 
Utteraria e thcatral. 

Passemos pois, ao desempenho que 
lhe deram os bravos amadores dnsta so- 
ciedade, 

N > togar de honra, collooamos a sra. EI- 
vira Camilis, uma amadora que goza jnsta 
-fama pela sobredade oon que representa 
os seus papeis. 

No papel de Morgadiuha a sra. Camillis 
tem larga margem para mais uma' vez, a 
critica convencer-se do seu fulgurante ta- 
lento. 

Incumbiu-se do papel de «Luiz Fernan- 
.des» o jjvea amador sr. Antônio Morosi- 
no. Com franquez»», julearaos antes da 
representação, que o sr. Morosino, iria en 
terçar o infeliz pintor, mas ' enganamo-nos 
redondamente, o dístiocto amador nos sa-; 

tiatez sobeiameute. No 2.o âoto, foi de 
um'» naturalidade a toda a prova, no 4.o 
a^r.o o B^u trabalho fino surorendeü-nos 
exGOSsivftmHnto. Emfim, o sr. Morosino fez 
jila ans applausos que o audictorio lhe dis 
pensou, aos quaes somos felizes d11 ajunotar- 
íhes í'8 nossos calorosos e sinceros, 
parubens. 

O sr. Eduarlo Romero, fii um bom 
«Capitão Mòr» porém se o aympatico a- 
road^r fosse um.pouco ma^ corpulent > al- 
to e declamasse menos, teria-nos agrada- 
do ainda mais. Não oomprendemos porque 
.0 «Eduardinho» em vez de crescer, de- 
minüe cada vez mais. Será   a forte   incli- 

nação para o bello sexo ! E' outra victima 
presa naquelle oenaoulo de parroiee e 
illusões — o amor. 

O sr. Ignaoio Bomero Oi1, nus agradou 
no papel de «Leonardo». Um distincto col- 
lega magoou este amador de uns ataques 
que absolutamente não primam pela sua 
veracidade. O sr. Ignaoio emftm, soube 
dar conta do recado que lhe   tA confiado. 

A sra. Doía Diaz, não esteve feliz na 
parte de «Uariquihas». Nai sabia o papel 
o que obrigou o ponoo a suar cinco cami- 
sas para não preoipital-a eu alguma «en- 
talacão». Demais, a sua articulação dema- 
siadamente delgada embaraça seriamente 
o seu   trabalho. 

A sra. Maria Lima muito a vontade no 
papel de «Morgada. 

O poeta «Bernardo» teve no sr. Fran- 
cisco Moreno Soares um interprete exoel- 
lente concorrendo poderosamente para isso 
o sen physioo de rapaz — «upto>date» 

Miguel Máximo fiz o papel de «Padre 
Ignacio*. Eatava tão bem caracterizado, 
tio eympathico que arrancou dos nacari- 
nos lábios duma formosa italianita que esta- 
va ao nost i lado a sedictora phrase pronun- 
ciada num sotaque toscano bastant i car- 
regado «Ohe prate simpatioissimo !» 

O sr. José Lallo, cujo trabalho foi pou- 
co apreciado pela platéa, foi porém para 
nôs digno dos maiores applausos. 

O sr. Cantisani fez o que p «ude na par- 
te de «Boticário». 

A «mise-en«sceoe» estava simplesmonte 
deslumbrante e a caracterização na Ia dei- 
xou a desejar. 

Bellissima, também a apotheose em ho- 
menagem ao dr. Celso Garcia, habilmente 
confecionada p»lo sr. Hygino Pastore. 

Terminado o espectaoulo que foi perfeita- 
mente bem representado, os intelligentes 
amadores receberam estrondosa salva de 
palmas, sendo merecídamente applaudidos. 

En seguida foi pelo sr. presidente Al- 
berto Asouri dad ■ a palavra ao talentoso 
mogo sr. Arthur Bilac, orador offloial que 
pronun do um bailo discurso, offoreceado 
ao illustrado magistrado sr. dr. Adalberto 
Garcia da Luz, em nome do Centro Ria- 
chuelo u n grande e bem fuito retrato a 
crayon de seu saudoso irmão—o dr. Celso 
Garcia da Lut, como prova de verdadeira 
estima que consagravam ao illustra ex- 
tinoto. 

Tomou novamente a palavra o dr. A. 
tíoes Nobre, pronunciando uma bella alio - 
cucao, enaltecndo o« méritos do digníssimo 
vice presidente •taquella aasooiagao, exmo. 
sr. dr. Adalberto Garcia da Luz,—o inte- 
gerrimo magistrado que S. Paulo orgulha- 
se em possuil-o na administragao da Jus- 
tiga como !.• Promotor Pubblico o que • 
innegavnlmente nm dos mais bellos orna- 
mentos da magistratura paulista. 

O orador terminou felicitando aquella 
associação pela exoallente festa que com 
grande brilaatismo o gauizarão. 

O exmo. sr. dr. Adalberto Garcia da 
Lnz que í um homem modelo, cavalheiro 
de fino trato, sinceramente penhorado pela 
significativa prova de profundo respeito e 
amizade, de que fora alvo. e sendo um 
magistrado excessivamente modesto, azra- 
deoeu com um eloqüente discurso a iodas 
as pessoas que o felicitavam. 

O distincto presidente sr. Alberto Alcuri 
cheio de delicadezas e daquellas amabilida- 
des qua lhe são proverbiaes offereceu aos 
representantes da imprensa e as repre- 
sentante» de outras associações congêneres 
uma lauta meza de doces, regada da loira 
Antarctica e de oapitosoe vinhos. 

Nessa oooasião fallaram diversos   repre- 
sentantes de associações e jornaes, inclusive 
o nosso director que alli se   achava repre 
sentando o "Amador Dramático". 

Enviando os nossos parabéns ao Centro 
Recreativo Flor Riaohuelo pela brilhante 
iesta que acaba de realizar, penhorada- 
mente agradecemos a gentileza qae nos 
dispensaram enviando um delicado • amave 
convite & nossa   redaogão. 1 

G. F. Filhos de Thtlla 
Com uma numerosa è seleeta con- 

corrência este Grêmio rsali-iou sab- 
bado, dia 12 do corrente mais uma 
fesa no Saláo Alhamb.a. :, 

Um cálculo errado - foi a primiira 
comedia que subiu á scena. sendo 
desempenhada correctamente pelos 
amadores Domingos Campos, Romeu 
Couto, J. Borba, Cândido Laviere e 
F. Paulino, depois dessa comedia foi 
representado o entre-acto. cômico : 
" A procura d'um Emprego^ pelos snrs 
Domingos Campos e J Borba que se 
houveram com galhardia não sendo, 
por asso injustos os applausos que 
a assistência nio lhes regateou 

Finalison o eapectaculo com a co- 
media "Simplicio Castanha e Cia. „ 
em cujo desempenho salientou se srs. 
Domingos Campos; Ccndido Lavieri, 
J. Borha. O sr- Romeu Couto mos- 
trou-nos um trabalho todo seu. 

O «r. Alfredo Camoos, não foi fe- 
liz na parte de Theodo>ico Burròmeu 
(actor) um papel aliás muito supe i- 
or às suas forças. Em: algumas sce- 
nas porém soube dar conta do recado. 

Findo o espectaoulo úeve i inicio o 
clássico baile que ierminou ao ama- 
nhecer. .     . 

Agradecido pelo convite que a il- 
lustre directoria nos enviou.   - 

GI, MO. 

"C. R. 7 Setembro, 
No dia 6 p. p, esta futuiosa soeie- 

dale realisou uma soirèedançante no 
salão "Éden Cluo». A concurrencia 
de sócios e convidados era grande 
onde predominavan as sympathica^ 
senhoritas—o que quei- dizer que a 
festa teve mais brilho 

As 8 e meia horas, o sr. presiden- 
te, Pedro Piceiaai tomou a palavra 
desculpando a falta do orador offi- 
cial, sr. Luciaao Sá Miran Ia, substi- 
t undo-o elle mesmo prodasindo um 
beliis imo discurso analogj ao acto 
sendo ao tarminír, muito aoplaudido. 
A direatoria da soeidade oífereceu uma 
lauta meia de doe^s e finas   bebidas. 

O sr. Emiliano da Silva, vne pre- 
sidente, agradeceu o comparecimento' 
das "somedades, representa Us pelas 
sympathieas seiíioritas Evangelina 
Ro uâo, Amélia Guimarães, Annuncia- 
ta Serraciana, Margenia Pires e mais 
a comissão doSGremir Arte* e Offi- 
CíOí„ representado p^los srs. presi- 
dete, Domingo DQgo. José Sancini, 
João Garrem. Bartholomeu Santa Cruz 
e Napoleiio Siqueira. Depois a gen- 
til seuhonta Evangelina Romáo, pro- 
duziu o discurso que transcrevemos 
abaixo. 
"Não sou nenhuma oradora nem ve- 

nho por este meio mostrar dotes que 
nao possuo, venho simplesmente em 
nome da sociedade feniiniua 6" de Ja 
neiro. a qual represento com a mi- 
nha humilde pejsoa, esprimir a nos- 
sa gratidão. 

Neste istante   de completa sat sfa- 
ção seria-me tnmaeaience   difficil a 
descnpção que meu coraç io   expari 
menta. 

Os agradecimennos da sociedade 
femenma 6 de Janeiro, para com o 
distincto u Grêmio 7 de betembro» se 
fos-ie p .ssivel descrevel-<», facilmen- 
te deixava um grosso volume de eter- 
nas reeordavões no jardim da vida, e 
xistem flores que o omnipotente brin- 
dou com o sen previlegio, pois dis- 
tinguem se pelas pétalas coloridas 
e seu perfa ie embaisame e soavisa 
o ar que aspiramos, essas flores mi- 
mosas não se orgulham pelo dote 
que a natureza lhes deu, pois co u- 
compartil am com amizade com as 
suas amigas e companheiras des- 
prevenidas    le  aro aa e bellez» 

E' se à. tarde vos approssimardes 
ao jardim vereis comparecerem pa- 
lestrar com me ga união 

As pri ueiras flores devemos com- 
parai as ao distincto "&. B. 7 de Se- 
tembro, que sendo dotado de péta- 
las coloiidas appresenta a seus amá- 
veis soei is com os perfumes embria- 
gados de seus generosos sentimentos. 

As humildes floria has devemos a- 
companual-as com a humilde socie- 
dade 6 de Janeiro, a qual jà mais ol- 
vidará a distinção e delicadeza que 
a sociedade 7 de Setembro nos tem 
dispensado enviando o seu amável 
convite enfim o facto de haver hoje 
cominemoralo uma gloriosa data "7 
de Setembro,, da qual usa o njme 
tão distincto "Grêmio,, e offerecem 
oceasião para mais uma vez signifi- 
car-mos os protestos de inteira dedi- 
cação e do qn.anto nos somos grat s. 

Congratulando-me termino pedindo 
as respeitáveis pessoas presentes, a 
acompanhar-me a levantar um viva 
ao'digníssimo "G. R. 7 de setembro,,. 

O baile animadíssimo acabou ao ai 
vovecer. 

Agradecemos o convite que a direc- 
toria nos oífeieceu como também sen- 
timo-nos bastante penhorado pelo af • 
favel   acolhimento que teve u nosso. 

MI.   MI. 

, G. D. Maria Falcão 
Dia 8 de Outubro espuctaculo no 

Theat-o Colomb ■, com o drama de 
grande monrag'm Joio Brand Iü, em 
beneficio do Sr. Barão Antônio 

Os papeis estio assim distribuídos: 
Jorge de   Almeida — A. Lugô 
Branca sua mulher—E. Camillis 
Valente recruta — A. Silva 
João Brandio — Luiz  Tino 
Daniel Vargas — J. A Marques 
Padre Portugal— A. Ribeiro 
Co-ta Pesoços — Albino Silva 
Sette Polegos   - F. Santos 
Esfolador — Miguel Máximo 
Fere Fogo — M. M. 
Mata gente —■ J. Corrêa 
Coração de bronze — Is. de  Sou- 
za 

Salteadores e agenta de   Policia 
Acção em  Portugal 

G. D. o  B. Paulista 
Dia 26 no palão "Éden   Club"   es- 

petáculo e baile em beneficio dos co- 
fres sociaes, com o drama   "Modelo 

lVivoB. 

Eapeetaenlo em beneficio 
Dia 11 no salão "Éden Club,,. 
Espetáculo pelo Copo scenxo do 

"C. R. F. Rachuelo, em beneficio 
duma senhor   pobre. 

Será levado a scena o drama em 
2 actos "Helena„ e a comediode cos- 
tumes caipiras "Os dois Jucás,,. 

C. R. Flor da Consolação 
Na ultima assemblèa genl foram 

eleitos para comporem a nova di^ec- 
toria: 

Presidente Pedro Fernandes; vice* 
presidente. Leonardo Janik; primeiro 
secretario José F Rodrigues; segun- 
do secretario José A. Guilherme, pri- 
meiro thesoureiro, Manuel Co-ta: se- 
gundo thesoureiro Alipio S. Franco 
director de sala, Ricardo Servoucini. 

!? ===== 

JOSÉ' VAZ 

Conhecem ? Creio que se 
esqueceram do amigo Jo- 
sé Vaz que tão boas noi- 
tadas proporcionou aos 
freqüentadores do Moulin, 
con o seu excellínte re- 
pertório de cançonetas e 
monolagos, que o Pontes 
colleccionou na Lyra do 
Trovador o poz a venda 
na Livraria TVx^ira, á 
Rua dn S. João 8. 

G. D. Arthur Azevedo 

Era. sessão ultima realizada domin- 
go 12, deliberou de excluir os ensa- 
ios dançantes e approvou a propos- 
ta do sr- Mas mo Bar bato propondo 
que o "Grêmio" alugue una sala pa- 
ra diariamente os seus associados 
possam livremente divert rem se, ha 
ven * o na mesma sede uma bibliothe- 
ca dramática, e os jornaes do dia.' 

Fo am também orgazizados dous 
quadros para o corpo sceuico que 
ficarão assim organizados. 

I.° QUADRO 

M'guol Máximo        — Caracterista 
Francisco Martinaz — Co nico 
Reneè Sandreachi.   — C. dramático 
Josà Ruiz — C.   moralista 
Arthur Gent le — Cynico 
Antônio Gualhenone— Ga Iam 

11.»   QUADRO 

Ropbael Pironi — Galam 
E  Succupira      — Sinico 
F. M. Soares    — Com ico 
Alfredo Gallo    — 
S. Caldarelli      — 
João Darci         — Papeis 
J  Delmonaco   — 
R. Scavoni       — secundários 
A. Comenale     — 
J. Comenale       — 

Ensaiador       — Miguel Máximo. 
Contra regra — F. Moreno Soares 
Ponto — A. S. 
Está em ensaios o drama "O Mar- 

yno   da  Condessa"   e   a    comedia 
"Casámenti inesperado. 

S. R. G. Marconi 

Realizou se sabbado — 12 uma ou 
tra festa que esta 'igna "s ciedade,, 
proporcionou aos sem socos e con- 
vidados. 

Quanto ao espetáculo vacillaram 
todos por isso nao damos critica ab- 
soluta. 

A assistência era nureross. 
Agradecemos. 



O AMADOR DRAMÁTICO 

Grupo Dançante 
Pinheiro Chagas 

E este o titulo de mais uma asso- 
ciação recreativa que fundo»-se nes- 
ta capital, que Tira naturalmente pro- 
porcionar grande divertimento á mo- 
cidade amante deste comum gênero 
de di&trav&o, 

A illustre Direetori* da novel as- 
sociação, peohoradamente agradece- 
mos a amável e cortez eommunicaç&o 
que acabam de nos fazer e que ago- 
n toemos Ti-tos de continuas pro- 
priedades. 

HEITOR ROSSI 
No dia 16 do corrente se- 

guiu para B. Ayres, onde per- 
manecera por alguns dias em 
passeio o nosso distincto e 
prestimoso amigo sr. Heitor 
Rossi estimadissimo capitalista 
industrial residente nesta pra- 
ça. 

Em sua companhia seguiu 
também o seu querido filho e 
nosso particular amigo Dante 
R ossi, ao qual fazemos votos 
de excell ente jornada e breve 
regres so entre nós. 

AFONSO PINTO TEIXEIRA 
E' com grande contentamento 

que aimunciamos aos nossas ami- 
gos e ledores, que faz parte hoje j 
da redacção do "Amador Dra- 
mático" o distincto joveu, cujo 
nome nos serve de epigraphe.     | 

MOTICIAS THEATRAES    . 
ARTHUB AZEVEDO    ( 

. Arthur  Azevedo é o   escriptor   de 
theatro o mais   completo que temos 
possuído. ■ 

: Como   comediographo nem m^smo * 
Martins Penua lhe é ègual. I 

Este, dramaturgo inferior, foi co-' 
mediograpbo de gran e valor. 

Tinha graça, graça expontânea e 
communicativa, tinha espirito obser- 
vador restricto, nftu passando de um 
magnífico photographo dos costumes 
do seu tempo. Era qiiçá um fraco 
psycboL go. O seu estylete riscava 
apenas a epiderme. 

Attbur Asevedo él' e superior no 
conhecimento da tecbnic» tbeatral, I 
dialoga melhor e sabe tragar a psy-1 
chologia dos sous personagens. O seu j 
esty o é mais leve e mais espiri- i 
tuoso. 

Abordou triumph l" ente iodos os 
gêneros da litteratura dramática, des- 
de o drama a revista 

As tuas comédias são deliciosas de 
levesa, encantadores estuJ* s  d'alai . 

Abi está a "Jóia,.. E' a alma da 
I cortezà posta ao sol, num estylo ad- 
| miravel de humor. E' a própria pho- 

tographia da alma da rameira exper- 
ta; ahi er-tá o "Badejo,,, a psy cholo- 
gia brilhante, travada com segurança 
da nossa burguezia- 

E' esí-e f scnptor elegante o auctor 
do "Cordão,, revista em 1 acto, re- 
presentada a muito no Pedytheama. 

Certamenie é digna da i enna lau- 
reada que escreveu a deliciosa "Fan 
tasia„ e o victorioso "Bilcntra,,. 

MAHK  TRUAIN 

Concurso d* OHmador 
Mtiaii mi ii ■ 11 ■ i taiTHM 

Chegamos a arrecadar atè o dia 
de hoje os seguintes  votos : 
Alberto Silva 
Luiz Tino 
Eduardo Casso li 
Paschoal Corona 
E. Nani 
Ferreira Cima 
8. Lage 
Hipolito Alves 
Luigi Gofíi 
M. Vieira da Costa 
Alexandre di Lallo 
Deotato Lopes 
Miguel M. di Brandi 
R   Silveira 
Negrini 
M. Frankel 
Agostinho Teixeira 
Urânio ivlagalhães 
Kzidoro Nano 
A, Haris 
Miguel Máximo 
Antônio Morosino 
Eduardo Romero 

85 
71 
65 
50 
42 
37 
35 
26 
20 
15 
10 
10 
10 

7 
7 
7 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
1 

Domingos Campos 
Domingos Nascimento 
Alfredo Palhiocchi 
Flavio de Carvalho 
Ignacio Homero 
Lafaytte Azevedo 
Albino Silva 

Fechar se há o concurso em fins de 
Outubro do   corrente anno. 

•*>" 

Livraria de C- Teixeira 
Eua   de S.  João,  8  — S, Paulo 

ULTIMAS   PUBLICAÇÕES  THEATRAES   DESTA   LIVRARIA 

^=Jy ^IUT 
Peças de successo   garantido   que recom- 

mendamos aos   srs. amadores : 

eis. 
eis. 
eis. 
eis. 
e 1. s. 

O Grande hotel de Saillhos, comedia em 3 actos, 8 h. e 1 s. 
Os vampiros Sociaes, drama em 4 actos, 3a. edic<;So 7 b. e 1.». 
A Pena da morte, drama em 3 actos,   2.a   ediç»o 6 h, e 1 s. 
O modello vivo, drama em   5   actos,   2.a   edição. 9 h. 
João, o corta-marlü drama em 3 actos, 4 a edição, 6 h 
Um amigo dos diabos! comedia em 3 act. 2 a ed. 3 h 
Nhô Manduca, comedia em   1   acto,   2.a   sdiao, 3 h 
Água molle em pedra dura... com em 3ac  2.a ed., 6 li 
Ladrão de casa, drama em 1 acto, 2 a   edição. 5 h. sò    .    . 
A crença d'um marinheiro, dra. em 3 ac, 3.a ed. 4 b. e 1 s. 
Dois mineiros na Corte, com. em lacto, 3.a ed. 6 h. « e 1 s. 
Simplicio Castanha e Ca,    com.   e o   1 »>cto 6.a ed. 5 h. sò. 
Os ladrões da honra, drama em 4 act s, 3aeuiçáo, 7 h. e 1 s 
Cautela  com   as  mulheres,   com,   em 1 ac. 4.a ed. h. e 1 s. 
Uma casa ae estr.'ina, commedia   tm 1 acto 4.a ed. 6 h. sô. 
O lobo do mar, drtma em  3 actcs,   3 h. e 1 s  
Valentes e medrosos!... com. em   1   acto, 4.8 edição 4 h. sò 
Leonardo, o pesca.lor, drama em Saetos, 3.a edição. 6 h. e 1 s. 
Dois estudantes no prego! com.   em    1    ac. ^a ed. 7 h. sò. 
Resonar se..i dormir, o media em 1 acto 5.aedição, 3 b. e 1 s, 
iVttribulação dum   estudante, com. em 1 ac. 6.a ei. 3 h. sò 
A filha ,do   marinheiro,   drama em 3 acr 2.a edição 3 h. e 1 s. 
Os Juis surdos comedia em 1 neto 4.a edição, 5 fa. e 1 s.   . 
Sinos de Corneviile, comedia em 1 acto   ô.a edição, lhes. 
Um disparate  Cwmico!   com    em   1 acto, 3 a   edição 4 h. sò, 
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j{  Casa theatral j{)^^ 
ALFAIATARIA OrFlCINA E JCENCQRAPMICA 

E* Cassou § C* 
GRANDE Deposito de Moveis, Vestuários   antigos   e modernos 

Sortlmcnto completo de Çabellelras, Scenas   e qualquer 
artigo concernente   as mesmas. Artigos theatraes 

em geral, Especialidade ent adornos 
para salões. Aluga se a preço módico 

Pedidos à Livraaia di C.   Teixeira — Rua de S. João 8 — S.   PAULO 

Ladeira S.ia Ephigenia 2a - S. Paulo 

Typographia H. Rossi 
Recommendamos ao respeitável    publico, esta bem 

montada e antiga officina,   onde    executa-se 
com máxima perfeição e nitidez todos os   trabalhos 

concernentes   á   arte   typographica e por  módicos preços 

Rua Dr, Falcão 18 
S. PAULO 

SIJUPICEBS 
DRAMA EM 1 HCTO E EM VERSO 

Ferreira Simões 

Scena I 

Fabricio  (sentado nos  degraus) 

AO   DIGNO   LENTE   DE    PORTÜGUBZ 
DR. finhelio tia Cunha 

Personagens 
Judice 
Maria 
Fabricio 
Silvestre 
Jonas 
Jerouymo 

a filha 
a mãe 
o pae 
amigo da casa 
o pret. iiderUe 
o filho adopíivo 

S. Paulo,   acluatidade 

ACTO UN1C0 

A fachada de uma cusa campesire a E. B. com 
uma janella e urna porta com degraus. Ao F. D. 
u casa de um moinho de água, ficando a vista 
do espectador parte da roda. Ump giesta que su- 
bindo do çhãQ se aíqsirci, peta parede da cusa f a- 
sendo um serpenteado pur sobre a janella. Na 
parede do moinho hervas entrelaçam-se deixando 
ver unia janellinha alli existente. 

Como está lindo o dia ! que belleza! 
Assim o conservasse a natureza 
Eternamente. O sol o grande sol 
Appareceu mais cedo. O rouxinol 
No galho d'um arbusto, alegremaate, 
N'um canto apaixonado, puramente 
D'amor, saudou o romper d'alTorada 
Tão tt rnamente e com tua estranhada 
Alegria, que estive a conte piai o, 
£ agora, jà nem sei como elogiai-o 
Nem ao sol, aquelle astro luminoso, 
Qiv* alem, no Armamento esplendoroso 
Fulgura despedindo mornos raios, 
Pallidos como as cores dos desmaios. 
Como cantarte, oh ! sal! eu que   não sei, 
Compor frases de amor, oh ! grande rei! 
Pois que, jà nào assiste a mocidade 
Neste peito cansado pela idade. 
Quem me dera tornar aquelles dias 
Tão risoahos, tf o cheios d'alegrias, 
Qurt oisfrutei na infância com prazer; 
Que me dera fazei os reviver 
Mas   bem que a juventude suecumbisse, 
Nesta voraz abismo da  velhice!... 

ifica pensativo) 
Scena  II 

0 MESMO E SILVESTRE 
Silvestre 

Bons dias, caro amigo. 
Fabricio 

Olá! Silvestre! 

Como vaes? 
Silvestre 

Trouxe-te esta flor campestre 
E' simples como vês, por^m, tao bella 
Como nossa anrzade. E' tio singela! 
Porem, na sua simples singeleza 
Existe um quê de graça e de belleza. 

Toma (dalhe) 
Fabricio 

Obrigado 
Silvestre 

Sabes, meu amigo, 
Que chegou hontem... 

Fabriicio 
(curioso) Quem? 

Silvestre 
(caçoando) Qual! não   te digo. 

Fabricio 
DÍ7.e sempre. 

Silvestre (parodiando) 

Dizer ou não dizer 
Es a questão. Mas, queres tu saber? 
Pois sabe que o senhor Jonas deixou 
A bella capital e permutou 
A sua vida airada e graciosa 
Por esta, simples, rude e trabalhosa. 

Fabricio 
Terei muito prazer em vel o aqui. 

Silvestre 
Tenho phna certeza que por'hi 
Com seu esbelto vulto su>gi'á 
E o teu formoso corpo abraçará 

C ontinúar 


